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Eixos temáticos:  Infecções helmínticas 

A Paleoparasitologia é um campo essencial para a reconstrução de cenários 
epidemiológicos e sanitários históricos, ajudando a entender a presença e a diversidade de 
parasitas em populações antigas. O presente estudo visa investigar a ocorrência de 
helmintos intestinais em vestígios humanos do Cemitério Arqueológico do Pilar (Recife-PE), 
um sítio do século XVII de grande relevância.Objetivo(s): investigar a presença de 
Strongyloides stercoralis , Necator americanus e Ascaris spp. em amostras de sedimentos 
do Cemitério Arqueológico do Pilar, visando criar um panorama epidemiológico e sanitário 
da região.Materiais e Métodos: Estudo exploratório e descritivo realizado a partir da 
análise de amostras de sedimento da área pélvica e sacral de seis indivíduos inumados 
(n=6). As amostras foram processadas pela técnica de reidratação em fosfato trissódico, 
seguida da sedimentação espontânea (Hoffman, Pons e Janer). Foram confeccionadas e 
examinadas aproximadamente 50 lâminas por amostra em microscopia óptica (100x e 
400x). A pesquisa possui dispensa de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa Humana 
devido à natureza histórica dos restos mortais (século XVI).Resultados: A análise 
microscópica das amostras revelou a circulação de helmintos e a alta carga orgânica do 
sítio. No indivíduo 22B, foi identificado um achado inequívoco de infecção: dois ovos de 
Ascaris spp.. Além disso, foram observadas larvas com morfologia sugestiva de rabditoide 
(características compatíveis com Strongyloides stercoralis) em três outros indivíduos (7A, 
7B e 11A). A concentração desses achados na região pélvica sugere a possível ocorrência 
de infecção ou a presença de larvas de vida livre no ambiente úmido do sítio, indicando 
circulação helmíntica no período colonial. Conclusão: A identificação morfológica de ovos 
de Ascaris spp. e de larvas rabditoides confirma a circulação de helmintos intestinais na 
população colonial do Pilar, refletindo as condições de vida da época. A microscopia 
parasitológica se reafirma como uma ferramenta de triagem essencial para a reconstrução 
da história natural das doenças infecciosas. O estudo contribui significativamente para o 
panorama epidemiológico do Recife do século XVII.  
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